
Trabalho	apresentado	no	15º	CBCENF

Título: ASSISTÊNCIA	DE	ENFERMAGEM	À	GESTANTE	COM	OLIGOIDRÂMNIO:	ESTUDO	DE	CASO
Relatoria: RAFAELA	MATOS	CARNEIRO

Autores:

AMANDA	CORDEIRO	DE	OLIVEIRA	CARVALHO	
KARLA	WALLESKA	DE	SOUSA	
MAYARA	DE	ANDRADE	ARAUJO	
ALANA	COSTA	SILVA	

Modalidade: Pôster
Área: Vulnerabilidade	social
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

Introdução:	O	 líquido	amniótico	é	produzido	durante	a	gestação	pela	membrana	amniótica,	pela	urina	 fetal,	pela
secreção	 de	 exsudato	 alveolar,	 bem	 como	 pela	 troca	 materno-fetal,	 sendo	 sua	 composição,	 formação	 e	 volumes
variáveis	de	acordo	com	a	 IG.	O	oligoidrâmnio	é	caracterizado	de	acordo	com	Bastos,	Nogueira	e	 Júnior	(2003)	pela
acentuada	redução	do	volume	de	líquido	amniótico,	sendo	este	menor	que	o	esperado	para	a	idade	gestacional	(IG).
Objetivos:	Este	estudo	objetiva	aplicar	o	processo	de	enfermagem	a	gestante	com	oligoidrâmnio.	Metodologia:	Trata-se
de	um	estudo	descritivo	com	uma	abordagem	exploratória,	do	tipo	estudo	de	caso,	realizado	no	período	de	26	a	29
de	agosto	de	2011,	com	uma	gestante	de	32	anos,	reside	em	Crato,	no	qual	durante	suas	consultas	de	pré-natal	foi
detectado	 através	 da	 USG	 do	 terceiro	 trimestre	 um	 ILA	 de	 4,1cm³	 e	 diagnóstico	 de	 oligoidrâmnio.	 Após	 coleta	 de
dados,	 foi	 feita	 uma	 análise	 do	 caso,	 sendo	 traçado	 os	 diagnósticos	 de	 enfermagem,	 estabelecimento	 de	metas	 e
implementação	 das	 intervenções.	 Resultados	 e	 discussões:	 Com	 este	 trabalho	 foi	 possível	 conhecer	 mais	 sobre	 a
patologia,	 compreender	 suas	 particularidades	 e	 aplicar	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 adequadamente.	 Percebeu-se
que	a	enfermeira	deve	orientar	a	gestante	a	manter	repouso,	 ingerir	muitos	 líquidos,	observar	perda	de	 liquido	com
cheiro	 característico,	 ofertar	 apoio	 emocional	 a	 gestante,	 explicar	 o	 diagnóstico	 e	 os	 procedimentos	 realizados.	 A
gestação	 representa	 um	momento	 único	 e	 especial	 na	 vida	 da	mulher,	 a	 qual	 passa	 por	 grandes	 transformações
fisiológicas	 e	 psicológicas.	 Nessa	 fase,	 dada	 a	 sensibilidade	 na	 qual	 a	 gestante	 se	 encontra,	 o	 aparecimento	 de
qualquer	 intercorrências,	 pode	 causar	 sentimentos	 de	 angústia,	 medo,	 preocupação	 e	 insegurança.	 Conclusão:	 A
assistência	de	enfermagem	deve	ser	pautada	no	raciocínio,	 julgamento	e	pensamento	critico	que	em	enfermagem	é
utilizado	na	 identificação	das	 respostas	humanas,	 definição	nos	diagnósticos	de	enfermagem,	 tomada	de	decisão	e
implementação	 dos	 cuidados.	 O	 processo	 de	 enfermagem	 deve	 ser	 aplicado,	 uma	 vez	 que	 oferece	 a	 gestante	 o
empoderamento	da	situação	que	vivencia,	bem	como	uma	maior	qualidade	na	assistência	prestada.


